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As zoonoses representam um dos maiores desafios contemporâneos para a saúde pública, dado 

seu potencial de causar surtos, epidemias e pandemias. Estima-se que cerca de 60 a 75% das 

doenças infecciosas emergentes em humanos tenham origem zoonótica, o que evidencia a 

magnitude do problema em escala global. A complexidade desses agravos está diretamente 

relacionada à interação entre humanos, animais e o meio ambiente, em um cenário marcado 

pela globalização, intensificação do comércio de animais, mudanças climáticas e degradação 

ambiental. Nesse contexto, a abordagem da Saúde Única se torna essencial, reforçando a 

necessidade de que todos os profissionais de saúde desenvolvam competências para identificar, 

prevenir e controlar essas doenças. Este estudo tem como objetivo revisar a literatura científica 

sobre o nível de conhecimento dos profissionais de saúde a respeito das zoonoses, destacando 

a relevância da capacitação das 14 categorias profissionais reconhecidas pela Resolução nº 

287/1998 do Conselho Nacional de Saúde para o enfrentamento de desafios atuais e futuros 

relacionados a essas enfermidades. Foi realizada uma revisão narrativa de literatura, com base 

em artigos, relatórios e documentos institucionais publicados nos últimos 20 anos, em bases 

nacionais e internacionais. Foram priorizados trabalhos que abordam a interface entre saúde 

humana, animal e ambiental, a percepção de risco entre profissionais de saúde e as estratégias 

educacionais voltadas à formação e atualização desses profissionais. A literatura aponta 

disparidades significativas no conhecimento sobre zoonoses entre diferentes categorias 

profissionais. Médicos veterinários e biólogos, por sua formação, tendem a ter maior 

familiaridade com a epidemiologia e os ciclos de transmissão. Entretanto, em categorias como 

medicina, enfermagem e odontologia, os conteúdos relacionados às zoonoses frequentemente 

aparecem de forma fragmentada, com foco restrito a algumas doenças mais prevalentes, como 
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raiva, leptospirose e toxoplasmose. Profissionais de áreas como fisioterapia, terapia 

ocupacional, psicologia e educação física, embora menos envolvidos no manejo clínico direto, 

também exercem papel estratégico na promoção da saúde e na reabilitação de pacientes afetados 

por agravos zoonóticos. Estudos analisados revelam que a falta de conhecimento adequado 

pode resultar em falhas diagnósticas, atraso na adoção de medidas preventivas e menor adesão 

às práticas de biossegurança. Por outro lado, iniciativas que integram a perspectiva da Saúde 

Única nos currículos de graduação e em programas de educação continuada têm mostrado 

impacto positivo, aumentando a percepção de risco e a capacidade de resposta dos profissionais 

diante de surtos. A prevenção e o controle das zoonoses não devem ser compreendidos como 

atribuições exclusivas da medicina veterinária ou da saúde pública, mas como responsabilidade 

compartilhada entre todas as categorias profissionais de saúde. A capacitação contínua, a 

inclusão estruturada de conteúdos sobre zoonoses na formação acadêmica e a promoção da 

colaboração interdisciplinar são medidas fundamentais para fortalecer a preparação e a resposta 

frente a ameaças zoonóticas emergentes e reemergentes. Portanto, investir no conhecimento 

coletivo das 14 profissões da saúde é um passo estratégico para consolidar a abordagem de 

Saúde Única e proteger a saúde humana, animal e ambiental de forma integrada e sustentável. 
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